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B(BLIA FAZ COMPROMETER-SE 
OM OS OPRIMIDOS 

IMAGEM DE CASA 
SOBRE ROCHA 

(:arta de um lavrador aos cristãos das Igre­
jas do Brasil". Vou transcrever alguns trechos 
&sta carta do jeito que ela foi escrita, com 
todos os erros de português. Ela é um exem­
plo concreto çomo a leitura da Bíblia alimen­
ta no homem a iu ta pelo bem, contra toda 

forma de opressão: 
"Hoje, dia 15 de setembro, escrevo a vocês 
nesta carta uns terríveis acontecimentos de 
alguns fatos desumanos e no final desta di-
7.efCi o que sinto para ser cristão". Em se­
guida, a carta descreve, até nos mínimos deta­
lhes, alguns fatos de injustiça, em que a 
prçpotência do poder deixou dois lavradores 
sem defesa e chegou a assassinar um deles. 
Depois a carta prossegue: 
"Presados cristãos é verdade que nesta carta 
estou denunciando ao público estes fatos e 
os opressores sempre quando veem isto ficam 
brabos falando que a gente é comunista per­
verso doido e até perseguem a gente, procu­
l'lllll meio para prender a gente bater mas isto 
é velho isto aconteceu com Cristo. Quando 
ele falou de cara que aquele povo de Israel 
não socorreu aquelas viúvas, aqueles doentes 

de lá. Cofira Lucas 4 ,25 e 27. Quando ele 
disse isto rastaram ele para jogar pelo alto 
abaixo Lucas 4 ,28 e 29. 
"Quando ele falava das enjustiças dos fari­
seus eles diziam este homem é louco e tem 
o demônio, faziam reunião para pegar ele, 
mas Jesus sempre falava a verdade e por 
falar a verdade e a defesa dos pobres ele 
foi muito ameaçado e ele fugia porque pre­
cisava lutar e não podia morrer sem dar 
seu testemunho todo; por isso eu escrevo eu 
vou continuar a denunciar em cartas todos 
problemas contra os pobres, mas chegando a 
minha hora eu falo e provo a verdade do 
Evangelho sem medo de morrer porque Jesus 
disse Como o Pai me enviou eu também 
envio vocês. Se esta carta for lida por alguns 
opressores e me chingar de louco eu lhes 
digo que louco é vocês que não tem pena 

[ DO REINO E SUA JUSTIÇA 1 

NO DIA DA BÍBLIA 
• Na Diocese de Nova Iguaçu há mais de tre-
7.entos Círculos Bíblicos, espalhados por todas 
as paróquias, com grupos de 10 a 20 pessoas 
em média. 
•, Como se explica esta multiplicação dos 
~1rculos Bíblicos? Devemos acreditar na força 
Imanente da Palavra de Deus que tem uma 
me~sa~em de vida eterna e uma resposta à 
:gusua_ existencial da pessoa humana. 
, ?s. livros do Antigo Testamento apontam, 
a dis_tancia, num futuro remoto, a pessoa do 
~esstas que vai trazer a libertação a seu 

ovo. Lemos em Isaías: 
t "Eis, nasceu-nos um menino, um filho 
n~s foi dado; sobre seus ombros está o prin­
~ado e seu nome é: Admirável conselheiro, 

us. forte , Pai perpétuo, Príncipe da Paz, 
em VtSta de um grande principado com urna 
paz sem fim, sobre o trono de D~vi e sobre 
? ,seu reino, para o consolidar e apoiar com 
IUtzo e com justiça, desde agora e para sem-

ei:n fazer isto com os pobres porque Cristo 
disse quem ofender ao menor de seu irmão 
é a ele que está ofendendo ... " 
Coragem diretamente alimentada na fonte da 
Palavra de Deus. De um lado, é na sua si­
tuação de oprimido e na sua luta contra a 
prepotência do poder que o lavrador encon­
trou a luz para ler e entender a Bíblia. A 
prática concreta deu vida e sentido novo à 
letra escrita. De outro lado, a leitura desta 
mesma letra escrita da Bíblia o anima e 
orienta, na sua luta pela libe_rtação dos seus 
irmãos ... 
O povo procura na Bíblia um sentido para 
a vida. Se a Bíblia é "nosso livro, escrito 
para nós", então deve haver um sentido para 
nós no seu texto! O exegeta pode, com re­
lativa facilidade, criticar o sentido que o povo 
assim encontra e declará-lo corno fruto de 
fantasias. No entanto, a declaração do exegeta 
não consegue negar a realidade que existe 
aí: um povo que, aos poucos, vai se compro­
metendo com a libertação dos seus irmãos. O 
sentido para nós da Bíblia é real, pois ele 
existe concretizado na vida de milhares de 

cristãos, no testemunho diário da sua fé, ali­
mentado pela leitura e ruminação constantes 

da Bíblia. 
É muito difícil alguém morrer para defender 
o sentido que o texto tem em si, descoberto 
pela pesquisa penosa do exegeta. Mas muita 
gente já morreu e muita gente está sofrendo 
e apanhando, para defender o sentido que eles 
mesmos descobriram para a sua vida, dentro 
da letra da Bíblia, com ou sem a ajuda do 
exegeta. E a certeza que o povo obtém, em 
torno do sentido que descobre, não é uma 
certeza qualquer, não é nem sequer uma cer­
teza científica, mas a certeza de que Deus 
mesmo lhes está falando. Por isso, existe 
neles a coragem de enfrentar até a morte, 
como mostra o testemunho do camponês, 

escritor da carta. 
(C. Mesters, Flor sem Defesa, Ed. Vozes) 

pre. Isto fará o zelo do Senhor dos exérci­

citos" (Is 9,5-6). 
• O Novo Testamento nos diz: o Messias 

já chegou. Ou com as palavras de João Ba­
tista: "Eis o cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo. ( . .. ) Eu sei e 
atesto que Ele ~ o Filho de Deus" (Jo 

1,29.34). 
• Os Círculos Bíblicos colocam-se na posição 
de sofrimento corno os judeus que espera­
vam o Messias. Olham a realidade circun­

dante. Quanta rn1ser1a. Quanta injustiça. 

Quanta exploração. Quanta opressão. Tudo 

isto que vai de encontro ao plano de Amor 

de Deus, frustra toda felicidade no coração. 

Haverá saída? haverá solução? 
• O Cristão, marcado de sofrimento, espera 

no Messias, como o esperava o Povo de 

Israel nos anos de provação: "Mas por fim 

se derramará sobre nós, do alto, um hálito 

1. Nóis pissuía quarqué coisa, lá pras banda 
do Marinho, em Campina Grande, uns terre­
nim que Pai dexou pra gente, mais uns ter­
renim qui zedasilva arrecebeu da famia dele, 
tudo coidado, prantado, qui dava gosto os 
óio vê a beleza, bendito seja Deus. Nóis 
inté qui v1v1a sastifeito, trabaiando, mais 
porém corneno rnacachera, batata doce, jiri­
mum, inhame, mio, fejão, tudo fruito da 
lavoura qui nóis coidava dela, eu, mais 
zedasilva, mais os treze fio que Deus deu 
pra rnode nóis criá eles. Inhô não, oito 
era meu mais zedasilva ... 

2. . . . os outo cinco era de criação, qui a 
gente arrecebeu eles, pru rnode qui num 
tinha Pai nem Mãe. Cuma é qui nóis ia 
dexá eles morrê de fome e de sede? A pois 
foi quano pegou de secá, secou tudim, qui 
nem se via mais foia verde, inté marelou 
as foia do juá, as parma e os rnadacaru 
ficaro tudo murcho, o gado morreno, o 
Povo fugino pro Rio, pra Sampaulo, pro 
Maranhão. Aí eu peguei. e dixe pra zeda­
silva: Zedasilva, o que Deus fais é bem 
feito. Entonce nóis peguemo os terém e se 
arretiremo pra Nilope. Inté hoje. Se rniorou? 
Miorou ... 

3. . . . mas porém despois a piorou de novo. 
Zedasilva pegou de servente na obra, des­
pois aprendeu de inletricista, ganhou rnió, 
qui dava pra gente inté mandá quarqué 
coisa pra Mãe, no Marinho. Mas porém um 
dia a casa cai, cuma diz o outo. Zedasilva 
foi estrupelado, um caminhão passou pru 
riba dele , quano chegou no hospitá, já tava 
difunto. Sabe o que eu dixe? Meu Deus, 
nóis vai cumeçá tudo de novo, eu mais 
os minino. Tudo o que Deus faz é bem 
feito. - Zefamariadaconceição não sabe que 
é casa sobre rocha construída. (A.H.) · 

e o deserto se transformará em pomar e o 
pomar será considerado como bosque. No de­
serto habitará o direito e no pomar terá 
assento a justiça. Efeito da justiça será a paz 
e obra do direito urna tranqüilidade e se­
gurança para sempre. E o meu Povo habi­
tará numa mansão de paz, em tendas de 

segurança, em tranqüilas moradas" (Is 32, 

15-18). 
• No Dia da Bíblia gostaríamos de incenti­
var nossos fiéis a multiplicarem os Círculos 

Bíblicos, para rezar e meditar sobre a Pa­

lavra de Deus; para tirar da Palavra de Deus 

a força , a luz que os ajudarão a construir 

a Paz em nossas comunidades; para dos 

Livros Santos tirarem os impulsos de uma 

vida mais conforme o plano de Amor do 

Pai; para aprenderem mais fraternidade, mais 

justiça social, mais respeito à dignidade dos 

irmãos, mais amor aos pequenos e oprimidos. 
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· . RITO INICIAL .. 

1 CANTO DE ENTRADA 

O 1. Celebremos co'alegria nosso encon­
tro / ] esus Cristo é nosso ponto de 
união. / É o caminho que nos leva 

para a vida. / A verdade que nos traz 
libertação. 
Formamos a Igreja viva que caminha para o 
Reino do Senhor. / Vivendo em comunidade 
nós faremos este mundo ser melhor. 
2. Vamos juntos construir fraternidade / 
trabalhando pela paz universal. / Ser semente 
de uma nova sociedade. / Gente unida para 
combater o mal. 
3. Jesus Cristo realiza a unidade / e não quer 
que nós vivamos separados. / Na união te­
remos força pra vencer / e ajudar o nosso 
irmão desamparado. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
P. Amém. 
S. "Diante do nome de Jesus, todos os 
joelhos se dobrem no céu, na terra e abaixo 
da terra. E toda língua proclame, para a 
glória de Deus Pai: Jesus é o Senhor". 
P. Bendito seja Deus / que nos reuniu no 
amor de Cristo / e nos dá o Espírito Santo / 
para que possamos entender / e viver a Pa­
lavra de Salvação. 

* 3 SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

C. Neste Dia da Bíblia, queremos abrir nossos 
olhos, para descobrir a importância da Pa­
lavra de Deus em nossas vidas. A Bíblia é 
um dos livros mais lidos de toda a história 
da humanidade. Antes de nós, milhões de 
pessoas procuraram aí um sentido para sua 
vida e o encontraram. 
P. /\ Bíblia é o mapa da caminhada do Povo 
de Deus! 
C. Só neste século, mais de um bilhão e 
quinhentos milhões de exemplares da Bíblia 
já foram impressos, divulgados no mundo 
inteiro e traduzidos para mais de mil línguas 
diferentes. No Brasil, continua sendo o livro 
mais lido pelo povo. 
P. A Bíblia é o livro de gente que caminha 
para a libertação! 
C. O Verbo feito carne, em ] esus Ressus­
citado se fez Palavra. Diante da Palavra de 
Deus, ninguém pode ficar indiferente. Ela 
perturba, faz as pessoas mudarem, gera con­
flitos, cria novas necessidades. 
P. A Bíblia é a planta da construção de um 
mundo mais humano! 
C. A Bíblia é como coco de casca dura. 
Esconde e protege uma água que mata a 
sede de romeiros cansados. Romeiros e pere­
grinos somos todos nós. 
P. A Bíblia é a Palavra de Deus na vida do 
Povo! 
C. A Bíblia é como o mandacaru, que resiste 
firme e forte à seca do sertão. Em todos os 
momentos, e mais ainda nos momentos de 
ctise como o nosso, bebamos dessa água cris­
talina. Ela é fonte que mata a sede de ;us­
tiça e de fraternidade. 
P. A Bíblia é a força no caminho! 

4 ATO PENITENCIAL 

S. A Palavra de Deus deve guiar nossas 
vidas. Mas muitas vezes nos deixamos levar 
pelos acontecimentos, agimos de maneira egoís­
ta e ainda condenamos os outros. Peçamos 
perdão a Deus e aos irmãos , por não escutar­
mos a Palavra que liberta. (Pausa para re­
visão de vidaj. 
S. Senhor, que sois o Caminho que nos con­
duz ao Pai, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós! 
S. Cristo, que tendes Palavra de Vida eterna, 
tende piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós! 
S. Senhor, que sois a Vida que transforma 
o mundo, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós! 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nossas faltas, perdoe os nossos pecados e 
nos ilumine para vivermos a sua Palavra, que 
nos conduz à vida eterna. 
P. Amém. 

5 GLÓRIA 

Glória, glória nas alturas. Paz e amor na 
terra aos homens. Dêem-vos glória, criaturas. 
Dêem-vos graças e louvores. 
1. Nós vos louvamos, ó Criador.' Vos bendi­
zemos por vosso amor. 
2. Nós vos louvamos, Senhor Jesus.' Vos 
aclamamos por vossa cruz. 
3. Espírito Santo Consolador, vós que dais 
vida e sois Senhor. 

6 COLETA 

S. Oremos: Ó Deus, mostrais vosso poder 
sobretudo no perdão e na misericórdia. Der­
ramai sempre em nós a vossa graça, para 
que, caminhando ao encontro das vossas pro­
messas, alcancemos o Reino que para nós 
preparais. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

. LITU~GIA ÓA' PALAVRA .. 

(Entronização da Bíblia, conforme "PALA­
VRA DE DEUS", na última página). 

7 PRIMEIRA LEITURA 

O C. A nossa libertação acontecerá, 
quando deixarmos de culpar Deus 
pelas coisas erradas que existem. 

Assumindo nossa responsabilidade pela trans­
formação, com certeza iremos viver. 

L. Leitura do Livro do Profeta Eze­
quiel (18,25-28): "Assim diz o Senhor: 
"Vocês andam dizendo: 'A conduta do 
Senhor não é correta!' Ouçam vocês, da 
casa de Israel: É a minha conduta que 
não é correta ou é a conduta de vocês 
que não é correta? Quando um justo se 
desvia da justiça, pratica a iniqüidade 
e morre, é por causa da iniqüidade 
praticada que ele morre. Quando um 
í~pio se arrepende da maldade que pra­
ticou e faz o que é direito e justo, con-

serva a própria vida. Arrepe d d 
d d n en o-se 

e to os os seus crimes com 
1 . . _ . ' certeza 

e e vai viver; nao vai morrer" P 
1 d . - a 
avra o Senhor. - p. Graças a De ; , 

118, 

8 CANTO DE MEDITAÇÃO 
(SI 24) 

P. ~Canta:) Envia tua Palavra, Palavra de Sa). 
vaçao, que vem trazer esperança ao b 
libertação! ' po re 
L. 1. Fazei-me conhecer a vossa estrada 

dd · .~ ve~ a eD me dorten:e e me conduza.' Porque 
sois o eus a minha -salvação em vós 
ro, ó Senhor, todos os dias. ' espe. 
2. Recordai, Senhor, meu Deus, vossa tern . _ ura 
e . a vossa <:ompazxao que são eternas! De 
mtm lembrai-vos, porque sois misericórdia 
sois bondade sem limites_, ó Senhor! e 
3. O Senhor é piedade e retidão e recondu 
ao bom caminho os pecadores. Ele dirige 0! 
humildes na justiça e os pobres ele ensina 0 
seu caminho. 

9 SEGUNDA LEITURA 

C. É "permanecendo unidos no mesmo sen­
timento, no mesmo amor, num só coração 
num só pensamento", que estamos plantand~ 
a semente de uma nova sociedade. 

L. Leitura da Carta de São Paulo 
Apóstolo aos Filipenses (2,1-11): "Ir­
mãos: Se há uma consolação em Cristo, 
se há um encorajamento no amor, se 
existe uma comunhão no Espírito, se 
existe ternura e compaixão, então tor• 
nem completa a minha alegria, perma• 
necendo unidos no mesmo sentimento, 
no mesmo amor, num só coração, num 
só pensamento. Nada façam por com• 
petição e vanglória, mas, com humilda­
de, cada um julgue que o outro é su­
perior, e não cuide somente do que 
é seu, mas também do que é do outro. 
Tenham o mesmo sentimento de Cristo 
Jesus. Cristo Jesus era de condição di­
vina e tinha todo o direito de conser· 
var essa condição. Mas ele se esvaziou, 
aceitando a condição de escravo, fa. 
zendo-se igual aos homens . Apresen· 
tando-se como simples homem, ele se 
rebaixou e foi obediente até à morte 
e morte de cruz! Por isso, Deus lhe 
deu a mais alta honra e o exaltou com 
o Nome que está acima de todo e qual· 
quer outro nome. Assim, diante do 
nome de Jesus, todos o·s joelhos se 
dobrem no céu na terra e abaixo da 
terra. E toda língua proclame, para ! 
glória de Deus Pai: Jesus é o Senhor! 
- Palavra do Senhor. - P · Graças 8 

Deus! 

10 CANTO DE ACLAMAÇÃO 
el • 1 

O Aleluia! Aleluia! Aleluia! AI UJI, 

(bis) . . eTII 
1. Onde dois ou mais reunrJos / 

· to a eles. 
meu nome / Eu estou presente 1un "d d ·li· 
li :Jesus é a força da vida em comunt ª e. 



Quando estamos re~nidos em seu nome / 
está falando e agindo em nosso meio. / 

esus é a força da vida em comunidade: 11-

EVANGELHO 

Jesus chama nossa atenção para exami­
os como estamos vivendo a Palavra de 

s. O Reino de Deus é para aqueles que 
,nem um "SIM" verdadeiro, até às últi­

conseqüências. 

O Senhor esteja convosco. 
Ele está no meio de nós! 
Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus 

1,28-32). 
Glória a vós, Senhor! 

"Naquele tempo, Jesus disse aos 
os sacerdotes e aos anciãos do po­

: "0 que vocês acham disso? Certo 
mem tinha dois filhos. Ele foi ter 
m o mais velho e disse: 'Filho, vá 
balhar hoje na vinha! ' o filho res­
ndeu: 'Não quero'; mas arrependeu­
e foi. O pai dirigiu-se ao outro filho e 

'sse a mesma coisa. Este respondeu: 
im, senhor, eu vou'; mas não foi. 
uai dos dois fez a vontade do pai?" 
s sumos sacerdotes e os anciãos do 
vo responderam: " O filho mais ve-
o". Então Jesus lhes disse: "Pois eu 
es asseguro que os cobradores de 
postos e as prostitutas vão entrar no 

eino do Céu na frente de vocês. Por­
ue Jóão veio até vocês para mostrar 
caminho da justiça e vocês não cre-

nele. Os cobradores de impostos e 
prostitutas creram nele. Vocês, po­

m, mesmo vendo isso, não se arrepen-
eram para crer nele". - Palavra da 
alvação. - P. Louvor a vós, ó Cristo! 

(No fim, momentos de silêncio para 
reflexão pessoal). 

S. Creio em Deus Pai todo-poderoso. 
P. Criador do céu e da terra , .. 

S. "Toda a Escritura Sagrada é inspirada por 
Deus ' ·1 e uu para ensinar a verdade, para 
repr~ender o erro, corrigir as faltas formar 
n~ Justiça e ensinar a maneira ~erta de 
viver" (2T 3 6 de D _m _,1 ) · Queremos que a Palavra 

eus ilumtne nossos caminhos e nossas 
necessidades comunitárias: 
P, (Canta: ) A Palavra de Deus é a Verdade 
1118 Lei liberdade! ' 

S. "A existência da Bíblia, como livro para 
o povo ' · b . , , e o maior enefício que a raça huma-
na. 1ª experimentou. Todo esforço para dimi-
DUU' o seu v 1 ' · "d d a or e um crime contra a huma-
~ ª e" (Emanuel Kant - filósofo ). 

l. Para que a Palavra de Deus se torne 
sempre mai h .d . d s con ecz a em nossas comunida-
es, queremos proclamar: 

P. (CLanta:) A Palavra de Deus é a Verdade 
sua ei liberdade, ' s 11É . • 
· impossível escravizar, mental ou social-

~e~te, um povo que lê a Bíblia Os prin-
c1p10s b'blº - · 
d d h 

I icos sao os fundamentos da liber-
a e uman " (H G L2 p a orace reeley - publicista). 

. · _ara que a Palavra de Deus sirva de 
incentivo . 

d 
na caminhada e na luta por um 

mun o melh S "A B' . or, queremos proclamar. 
~b ibha tem sido a carta magna dos 

res e oprimidos• A raça humana não está 

em co?~ições . de dispensá-la" (Thomas Huxley 
- medico bzologista). 

L3. Para que a Palavra de Deus ,·1 . 
I · umme a 
~re1~, que deve estar sempre junto aos mar-

ginalizados, queremos proclamar: 
S. "É impossível governar bem O mundo sem 
Deus e . sem a Bíblia" (George Washington 

presidente dos Estados Unidos). 

L4. ~ara que a Palavra de Deus converta a 
maneira de pensar e de agir dos nossos go­
vernantes, colocando-os a serviço do povo, 
queremos proclamar: 

S. "A leitura da Bíblia, já por si mesma é 
uma educação" ( Lord T ennyson - poe;a). 
L5. Para que a Palavra de Deus nos Círculos 
Bíblicos e na Catequese, eduqu;-nos a enxer­
gar os problemas da vida e a procurar res­
postas de acordo com a verdade que liberta, 
queremos proclamar: 
(Outras intenções da comunidade .. .). 

S. "Apresentando-se como simples homem 
Jesus se rebaixou e foi obediente até à mort~ 
e m_orte de cruz". Fazei, Senhor Deus, que 
segurndo o exemplo de Jesus, sejamos obe­
dientes à vossa Palavra de Salvação, perse­
verando na fé até o fim. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
P. Amém. 

. LITURGIA· EÜCARíSTICA 

15 CANTO DAS OFERTAS 

O 
1. Nossa vida de comunidade, Se­
nhor, nós queremos com fé oferta,:. 
I Alegrias, fracassos, vitórias são 
frutos da vida para o teu altar. 

Aceita estas nossas ofertas que fazemos com 
todo fervor! (bis) 
2. Ofertamos o duro trabalho, o nosso esforço 
da vida mudar. / Convivência de um povo 
fraterno, que luta unido pra se libertar. 
3. Nós trazemos ofertas de vida, de luta sem 
paga em favor áo irmão. / Com amor vamos 
tudo entregar ao Senhor, na oferta do vinho e 

do pão. 

16 ORAÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Orai, irmãos, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este sacri­
fício / para á glória do seu nome / par~ o 
nosso bem e de toda a santa Igreja. 
S. ó Deus de misericórdia, que esta oferenda 
vos seja agradável e possa abrir para nós a 
fonte de toda bênção. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. 
P. Amém. 

17 PREFACIO (próprio) 

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

O 
( A Oração Eucarística compete ao 
sacerdote somente. Após a consa­
graçãc, ): 
S. Eis o mistério da fé. 

O P. Salvador do mundo salvai-nos / 
vós qu~ _nos libertastes pela cruz e 
ressurre1çao. 

19 CANTO DA COMUNHÃO 

O O Pão sagrado que agora receb_emos, 
vai nos dar força para a gente cami­
nhar no compromisso de formar co­

munidade, onde o amor e a justiça vão reinar. 
1. Foi Jesus Cristo que se fez nosso alimento 

na Comunhão, o sacramento do amor. / Nós 
vamos juntos sustentar a nossa vida na cami­

nhada para o Reino do Senhor. 

2. Foi Jesus Cristo que aqui · nos reuniu. 
Todo este povo escutou a sua voz. / Com 
sua graça Ele vai nos ajudar a combater o 
mal que existe entre nós. 
3. Foi Jesus Cristo que mostrou o bom 
caminho. Falou a todos sem temer ser tortu­
rado. / Deu sua vida com amor e doação. 
Pra nos salvar Ele morreu crucificado. 
4. Foi Jesus Cristo quem falou aos seus 
a,migos: Vão pelo mundo ensinar o que eu 
falei. / Vão praticando, vão mostrando com 
a vida o mandamento do amor, a 11ova lei. 
5. Foi Jesus Cristo quem nos deu esta 
missão: Formar Igreja e lutar contra o pe­
cado. / Não há razão para viver no como­
dismo. Pelo batismo cada um foi convocado. 

20 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S. Oremos: ó Deus, que a comunhão 
nest~ . Eucaristia ren~ve nossa v~da. 
Participando da paixão de Cristo 

neste mistério e anunciando a sua morte, 
sejamos herdeiros da sua glória. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. 
P. Amém. 

. · . RITO FINAL 

* 21 MENSAGEM PARA A VIDA 

( Após as comunicações de interesse para a 
comunidade): 
C. Muitas comunidades, que se reúnem em 
torno da Palavra de Deus, lembram a pri­
meira comunidade de Jerusalém. Existem so­
lidariedade e partilha. Existe democracia nas 
decisões. Existe mais espírito de serviço do 
que de dominação. Existe, sobretudo, certeza 
na presença de Jesus Ressuscitado, que con­
tinua derramando seu Espírito. Que a Palavra 
de Deus seja realmente a força no caminho, 
durante todos os dias da nossa vida. 

22 Bf;NÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso: Pai, 
Filho e Espírito Santo. 
P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe. 
P. Amém. 

23 CANTO DE SAÍDA 

Povo unido não será vencido ( 4 x) 

1. Uma só varinha é tão fácil de quebtar. / 
Mas ajunte um feixe. . . Você pode até suar! 
/ É um exemplo da força. da união. 
2. Uma só formiga não dá conta da roseira. 
/ Mas desfolha a mata se ajuntar a formi­
gueira. / Mais um exemplo da força da união. 
3. Uma gota d'água o mormaço vai secar. / 
Ajuntando muitas, formam rio, enchem mar. 
/ Mais um exemplo da força da união . 
4. Melhorar o mundo, ninguém vai se for 
sozinho. / Há de transformar se a união 
for o caminho. / Eis nossa força que está 
na união. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

2~-feira: Jó 1,6-22; Lc 9,46-50 ou Is 60,10-
14c; Me 18,1-4 (Santa Teresa do Menino 
Jesus) / 3~-feira: Jó 3,1-3.11-17.20-23; Lc 
9,51-56 (Ss. Anjos Custódias) J 4~-feira: Jó 
9,1-12.14-16; Lc 9,57-62 / 5~-feira: Jó 19,21-
27; Lc 10,1-12 ou Gl 6,14-18; Mt 11,25-30 
(São Francisco de Assis) / 6~-feira: Jó 38,1. 
12-21; 39,33-35; Lc 10,13-16 (S. Benedito) / 
Sábado: Jó 42,1-3.5-6.12-16; Lc- 10,17-24 / 
Domingo: Is 5,1-7; Fl 4,6-9; Mt 21,33-43. 



ÊXODO: DA ESCRAVID.ÃO PARA A TERRA DA LIBERDADE 
2?) Que a luta de libertação começa quando 
a gente toma consciência de que está opri­
mido, e que • . esta situação é injusta e não 
deve ser aceita (Ex 3) . 3"') Que é impossível 
seguir o povo e participar da luta dos opri­
midos, sem se desligar e romper com os 
opressores. 

O povo antigo vivia uma ligação co 
O segundo livro da Bíblia, o :E:xodo, é como 
o coração do Antigo Testamento. É onde 
melhor está escrita a luta dos escravos hebreus 
contra a opressão dos egípcios e a migração 
para a terra, prometida a eles por Deus. O 
próprio nome do livro, êxodo, significa saída 
para a terra da liberdade. 

Um antigo credo dos israelitas rezava assim: 
"Meu pai era um arameu errante, que baixou 
ao Egito e, com a família ainda pequena, foi 
morar lá. Neste país, eles se tornaram um 
povo numeroso e forte. Então os egípcios 
nos maltrataram e nos tornaram escravos deles. 
Mas nós gritamos para Jayé, Deus de nossos 
antepassados, e Javé nos escutou e viu a 
opressão a que estávamos submetidos. Ele 
nos tirou do Egito e nos deu, como presente, 
esta terra" (Dt 26,5s) . 

Para o povo oprimido, que hoje luta por 
sua libertação, é importante descobrir: 1 "') Que 
Deus se revela ao povo como Libertador: "Eu 
sou Javé, por isso vos libertarei" (Ex 6,2s). 

O :Êxodo conta que as parteiras dos egipcios 
temiam a Deus e, por isso, desobedeciam ao 
rei e não matavam as crianças recém-nascidas 
do povo israelita, como o rei tinha ordenado. 
Foi graças á esta desobediência política das 
parteiras que o Povo de Deus pôde sobre­
vi ver e se libertar (d. Ex 1,17s). As pes­
quisas de história antiga nos ensinam que, 
naquela época, os israelitas eram como tra­
balhadores volantes (bóias-frias), viviam em 
tribos e trabalhavam para os donos de terras. 
Então eles se uniram e, durante anos e anos, 
lutaram por uma terra, onde pudessem ficar. 
Tinham a convicção de que era Deus quem 
os conduzia milagrosamente pelo deserto, em 
busca da terra que seria deles; 

·d m a terra 
pareci a com a que encontramos ' 
de viver dos nossos índios Ama: maneira . · a terra 
convivem com ela, dela se alimentam ' , d 1 e, atra-ves e a, se unem a Deus e uns a . os outros 
Acreditavam que a gente é formada , ' 
d A - no seio 

D
a te~ra. . m~e gerava o feto em seu ventre 
epois, misteriosamente, a criança se d · 

volvia, até que, já com o corpo formad:e: 
ter:ª• voltasse d~ novo ao ventre da mãe. Aí 
esta uma das origens do poema sobre a • 
ção do homem como boneco de barro (Gn ;· 

Há um salmo que reza: "Tu me conh~ 
Senhor, . desde que fui gerado e no seio ~ 
terra fui formado" (Sl 139,15). Havi 
ligação de familiaridade e de devoçã~ uma 

t A 
_ oom 

a erra. terra, tao essencialmente li da 
à vida deles, era o presente da Javé. 0

81 
re­

sumo do Pentateuco é este: ESTA TERRA 
FOI O SENHOR QUE NOS DEU. 

(Marcelo de Barros, A Bíblia e a Luta pela 
Terra, Ed. Vozes) 

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS 
A = Animador; AE = Auxiliar de Euca­
ristia; C = Comentador; L = Leitor; M = 
Missa; P = Povo. 
* = Indica que se pode usar outro texto. 

ACOLHIDA 

1. CANTO DE ENTRADA - Ml 

2. SAUDAÇÃO 

A. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. P. Amém. 
A. "Diante do nome de Jesus todos os joelhos 
se dobrem no céu, na terra e . abaixo da 
terra". 
P. (Ajoelhando-se : ) Amém! Assim seja! 
A. E toda língua proclame, para glória de 
Deus Pai: Jesus é o Senhor! " 
P. (Levantando-se: ) "Jesus é o Senhor!" 
Amém! Assim seja! 

* 3. SENTIDO DA CELEBRAÇÃO 

A. No princípio tudo era difícil. Até para 
conversar tinha pouco assunto. Mesmo assim, 
aquela gente simples se reunia para conversar 
ao "redor da fogueira". 
P. "As tuas Palavras, Senhor, / são alegria 
para o coração / e luz para .os olhos" (SI 
18,9). 
A. Aquele pequeno grupo foi crescendo. 
Muitos foram os acontecimentos importantes 
em suas vidas. Vários grupos tiveram que 
e~igrar; depois, foram oprimidos, mas conse­
guiram se libertar. 
P. "Senhor, ensina-me os teus caminhos, / 
faze que eu os conheça bem" (Sl 24,4). 
A. Em tudo aprenderam a se unir a lutar 
a ver Deus em suas vidas. Criarai'n cantos' 
contos, celebrações. ' 
P. "O Senhor é bom para todos, / e cuida 
com carinho de todas as suas criaturas" (Sl 
144,9). 
A. Aparece uma pessoa impressionante, di­
ferente das demais: Jesus de Nazaré. No con­
flito com a maldade humana, Jesus foi morto 
mas não foi eliminado. ' 
P. "Eu sou a Luz do mundo'', / diz o Senhor. 
/ "Quem me segue terá a luz da vida" (Jo 
8,12). 
A. Seus discípulos testemunharam que Ele 
está presente na comunidade dos que nele 
crêem e lutam pela libertação. 
P. "Fala, Senhor, que teu servo escuta. / 
Tu t.ens palavras de vida eterna" (Jo 6,69). 
A. Fmalmente, alguns anos após a ressurreição 
de Jesus, a grande comunidade de fé com­
pleta a Bíblia. Ela é, antes de tudo, uma 

coleção de reflexões da vida. É o livro de 
gente que camjnha. 
P. "A Palavra do Senhor permanece eterna­
mente. Esta é a Palavra que foi anunciada 
a vocês" (lPd 1,25). 

PALAVRA DE DEUS 

(Procissão da Bíblia: cartazes e faixas. A sua 
passagem, atiram-se pétalas de flores. Uma 
vela é acesa: a Bíblia é LUZ para nossa 
vida. Flores: a Bíblia é alegria para nós. 
Jarra de vidro com água: a Bíblia é como 
água, que mata a nossa sede de Deus. Os 
símbolos do SENTIDO DA CELEBRAÇAO 
da missa podem ser trazidos também. No fim, 
a Bíblia, acompanhada por duas velas, é le­
vada à estante, e o povo canta:) 
P. (Canta: ) Toda Bíblia é comunicação de um 
Deus-Amor, de um Deus-Irmão. / É feliz 
quem crê na revelação, quem tem Deus no 
coração. 
1. Jesus Cristo é a palavra, pura imagem de 
Deus Pai. / Ele é vida e verdade, a suprema 
caridade. 
2. Os profetas sempre mostram a vontade do 
Senhor. / Precisamos ser profetas, para o 
mundo ser melhor. 
(Segue a LITURGIA DA PALAVRA confor­
me a Missa ). 

* 4. PARTILHA 

A; ;. Discuta estas cinco normas para ler a 
Bibha: a) Jesus soube criar um ambiente de 
amizade e abertura: isso deve ser feito, não 
pa~a e;conder os problemas da vida, mas para 
orienta-los com coragem e união; b) A Bíblia 
su~giu da caminhada de um povo oprimido: 
a mte~pretação não pode ser neutra, nem pode 
ser feita, separada da vida e da história do 
povo; c) A Bíblia nasceu dentro da comuni­
dade de fé: ninguém tem o direito de inter­
pretar a Bíblia do jeito que lhe convém e 
contrário aos interesses da comunidade· d) A 
Bíblia é, antes de tudo, Palavra d~ Deus 
para nós: não é para "estudar e saber" é 
para viver; e) Entender a Bíblia não 

1

de­
pende só da inteligência e do estudo, mas 
também do Espírito Santo. / / 2. Você co­
nhece gente que, por conhecer um pouco a 
Palavra de Deus, se sente mais importante 
que os outros? 3. Será que Jesus tem razão 
quando diz que os ladrões e as prostituta~ 
v~o entrar no Reino de Deus? Será que eles 
vivem a Palavra de Deus melhor do que 
nós? Por quê? 

5. ATO PENITENCIAL - M4 

6. OFERTAS 

A. A fidelidade a Deus não se julga pelas 
palavras "sim ou não", mas pelos fatos. O 
que importa não é tanto conhecer a Bíblia 
mas colocá-la em prática. Nós manifestam~ 
nossa fé por atos e ações. Nossas ofertas são 
para servir a todos na comunidade. 
P. (Canta:) l. Nossa vida de comunidade 
Senhor, nós queremos com fé ofertar. } 
Alegrias, fracasso, vitórias são frutos da vida 
para o teu altar. 
Aceita estas nossas ofertas que fazemos com 
todo fervor! (bis ) · 
2. Ofertamos o duro trabalho, o nosso esforço 
da vida mudar. / Convivência de um povo 
fraterno, que luta unido pra se libertar. 

COMUNHÃO 

7. PAI-NOSSO 

A. É com os primeiros cnstaos, que apren• 
demos a viver em comunidade. Nada era par· 
ticular. Era tudo comunitário. O critério de 
partilha é objetivo: a necessidade de cada um. 
Essa necessidade decreta a lei da vida comu• 
nitária e do partir o pão. 
P. Pai nosso ... 

8. COMUNHÃO 

AE. Ao nome de Jesus, que todo joelho se 
dobre e, para a glória de Deus, professe 
que Jesus é o Senhor! 
P. (Ajoelhando-se: ) Nós te adoramos, / SOII· 
tíssimo Senhor Jesus Cristo, / aqui e elll 
todas as Igrejas do mundo inteiro / e le 
bendizemos / porque pela tua santa cruz re-
miste o mundo. 
AE. Eis o Cordeiro de Deus: Ele é a Palav~ 
que nos dá força no caminho. Ele é o ali· 
mento que nos sustenta na caminhada. 
P. Senhor, eu não sou digno ... 

9. CANTO DA COMUNHÃO - M19 

* 10. AÇÃO DE GRAÇAS - M20 

DESPEDIDA 

* 11. MENSAGEM PARA A VIDA - M
21 

12. DESPEDIDA 

13. CANTO DE SAfDA - M23 


